


• Deve ser descritivo, simples, curto, informativo e atrativo.
• Pode conter a conclusão ou o resultado principal (o quê?), 

descrições da ação, do programa ou do método (como?) 

e o contexto (onde?).
• As abreviaturas devem ser evitadas (exceto para termos 

de uso corrente).

1. TÍTULO: O QUÊ? ONDE? COMO?

PORQUE É QUE DEVEMOS FAZER ISTO? QUAL É A 

MOTIVAÇÃO? QUAL É O OBJETIVO?

Porque é que devemos fazer isto? Qual é a motivação? 

Qual é o objetivo?

• Descreve o estudo numa ordem lógica e/ou cronológica

• Tipo de estudo (retrospectivo ou prospectivo, caso-con -

trole, observacional)

• Critérios de inclusão e exclusão (como é que encontrou 

os seus doentes)

• Técnicas de imagiologia e biológicas 

• Padrão de referência (exatidão ou consenso)

• Esta seção permite aos revisores avaliarem a qualidade, 

o rigor e a fiabilidade do trabalho.

• Estes são os atores que contribuíram para a atividade ou 

investigação (aquisição de dados, leitura, estatísticas, 

redação), bem como os centros de contribuição, na 

proporção da sua participação.

• O primeiro autor é aquele que escreve, o último autor é 

o iniciador. Os autores são depois classificados de 

acordo com a sua contribuição.

3 . INTRODUÇÃO : 4 . MÉTODOS
     QUEM? O QUÊ? QUANDO? COMO? 

• Proporções, % e intervalos de confiança de 95% 

• Resultados estatísticos brutos com o teste utilizado 

• Escrito no pretérito perfeito

• Para resumos científicos: A hipótese original foi aprova -

da ou refutada? Quais são os principais resultados da 

investigação?

• Para resumos de programas: Quais foram os efeitos do 

programa? O que é que não funcionou?

5 . RESULTADOS: O QUE É QUE APRENDEMOS?

• Que implicações? Que recomendações?

• Quais são os benefícios ou implicações do trabalho? Qual 

será o próximo passo?

• Resumos científicos: Quais são as implicações para a 

investigação futura/para o domínio? Quais são as 

limitações do estudo?

• Resumos de programas: O que é transponível para o 

vosso programa? Qual é a relevância para outras 

regiões/países/culturas? O que poderia ser feito para 

melhorar este trabalho ou desenvolver esta ideia?

• Aborda a questão colocada e dá a resposta, mas salienta 

as limitações.

• Os próximos passos podem ser descritos no futuro.

6. DISCUSSÃO/CONCLUSÃO/PRÓXIMAS 
    ETAPAS: QUAL É A MENSAGEM? 

• Os dados podem ser apresentados de forma mais clara 

e precisa num gráfico ou numa tabela?

• Não repetir dados 

• Os quadros referem-se a dados completos 

• Os gráficos são para tendências

• O quadro ou gráfico é fácil de ler e interpretar? 

• Nomear os eixos, colunas e linhas, adicionar títulos e 

uma legenda

7. GRÁFICOS/FIGURAS/TABELAS:

Cada parte é geralmente classificada de 1 a 5, avaliando 

a clareza da apresentação (contexto, objetivo, métodos, 

resultados), a relevância e o carácter inovador dos dados 

apresentados e o interesse em termos de saúde pública.

COMO APRESENTAR UM RESUMO?

• Falta de interesse científico (dados insuficientes, resumos 

imprecisos, resumos sem novidade) 
• Resumos mal elaborados (não respeitam a estrutura exigida)
• Os dados apresentados são demasiado preliminares 
• Resumos apresentados na categoria errada

2 . AUTORES: QUEM?

he financial contribauctkionnowofleUdNgAeIdD.SHtoweavredrs, ithsnisd activity is gratefully 
cessarily reflect the views a of content does not neor engage the responsibility opinions of 
UNAIDS UNAIDS. 
SOUMETTRE UN RÉSUMÉ

    MELHORES PRÁTICAS: 

• Um resumo não conta a história toda, mas deve fazer com que os leitores queiram saber mais. 
• Cada parte de um resumo corresponde geralmente a uma frase clara e concisa. 
• Elimine as palavras desnecessárias e utilize frases curtas.
• Verifique se o seu resumo cumpre as normas previstas para a conferência (estrutura, número 

de palavras, topologia correta: espaço duplo, letra legível e não rebuscada, etc.).
• Preste atenção às abreviaturas e termos que são óbvios para si
• Agenda: 
• D-4 antes da conferência: planear os autores, começar a preparar o resumo
• D-3: preparar uma primeira versão, difundi-la entre o comité científico diretor e recolher os 

seus pareceres e sugestões
• D-2: distribuir ao financiador 
• D-1: apresentação

OS MOTIVOS MAIS COMUNS DE RECUSA::


